


(.!bJ:J!J~Z~'riz ~ froclu 
Rêde de Viaç-o P ran~-o·nta Catharina 

PO~'l'ARIA PARA AB ~RTURA DO INQUEHI'l'O 

li . _,_ 
~ 

O Sup rintondente da l•1struda de Ferro São -

Paulo-Rio Grande (Rêde de Viação Paraná-Santa 

Catharina), us ndo das attribuições que lhe 

conferem os regulamentos em vigor, 

R :B~ S O L V E nomear uma commissão para abertura de um inqueri to 

administrativo, composta qos seguintes membros:-

João Soares Ribeiro 
Arnaldo Meister 
Oswaldo P . Pereira 

- Presidente 
- ·vice-Presidente 
- Secretario, 

para qu a mesma apure a falta constante da carta annexa nQ 5 j92 , de 9 

deste mez, do sr . Inspector Geral da Locomoção , relativamente ao acto in­

disciplinar do revisor sr . José F. Sarmento. Annexa tambem segue , para fa 

zer parte do processo , a fé de officio do referido revisor , bem como uma 

declaração do mesmo, datada de 23 de outubro de 1934. 

Curitybo , 18 de janeiro de 1935. 

b. cjCTG-CLG- CAM . pjSuperintendente 



• -.2-

Rede de Viação 
Paraná- Santa Catharina 

End. T elegr.: R E O E V I A 
-- CéiiXa Poi1111 P -· 

IllmO.Snr. 
Superintendente, 
N e s t a. 

, 
EMPREGADO INDISCIPLINADO. - Bevisor Jose F'.Sarmento 

Do snr.Che:f'e da !.Dcomoção da linha Itararé-uruguay recebemos 

a seguinte communicaçio : 
, 

•communioamo-vos que o revisor J"ose F·.Sarmento, quando em 
serviço na noite de 12 do mez. andante, achando-se um tanto alcoo­
lisado procurou uma con enda com o revisor Jl.iguel Colita que tam-
b estava em serviço, qual não realisou po~e este emprega­
do não cleu. importancia o caso, ev1 tando assim uma briga no recin• 
to da trad&. Não satisfei o com isso, o Snr.Salrmento, :por ocoa­
sião da chegada dos trens de :passageiro , quando abasteciam os 
carros com agua, procurou questão com o Agente da Estação de Porto 
~ , dirigi.IJdo-lhe :pal :vras desres:peitosas na :presença dos snrs. 
Jose Silveira, Beynoldo Weigert e dos passageiros em transito; o 
Snr • .rorge da suva., ajudante do snr.Chefe do 4a Deposito que esta­
va em serviço, veio a estação e :procurou acalmar o revisor ques­
tão foi tanibEm desacatado, :por isso suspendeu-o do erviço immedia­
tamente. 

o Snr.Chefe do 40 Deposito, em data de 23 e outubro deste 
anno, tendo em vista ser esse o:perar:l.o habituado a.o uso do alcool 
e ainda o seu procedimento il}correcto em serviço fez elle assignar 
o compromisso que anne:mmos a esta para vosso conhecimento. 

Diante do ~osto e como esse funccionario faltou com o com­
promisso assumido, dEIJlonstrando assim ser um mau elemento, acha­
mos conveniente a abertura de um inqlterito administrativo, I*r& 

s devidos fins.• 

Incluso vos remettemos :ré de of'fioio do referido revisor, 

assim o termo de compromisso que se refere a. tran cripção supra, 

o que oonsti.tue prova. patente de seu mau procedimento. 

So~ioi tamos a fineza e wssas d.eterminações para a l>ertura 

de um inqueri to administrativo a respeito, visto como se trata de um 

em:pregado com mais e 10 annos de serviço. 

~ Saudaç8es 
~ -~ ~1'~--z::- ~ '<... 
~4-..:::Á , ~~ , 

Copia EOL. ~ • /' " -fo-.--10 "/-'U!.c-~ 

~~~--, , / 

~~~, 

Inspector Geral a Locomoç 



~ ~\\\ faraná • Iqq~ 
~ - t;~ 

~ l!nd . Telegr.: RI!DilVIA ~ 
Caixa Postal, P 

Departamento da Locomoção 



ESTRADA DE FERRO S~O PAULO-RIO GRANDE 
Rêde de Viagln Paraná-Santa Catharina 

Linha Itataré-uruggay 

!_CTA DE INSTALLAÇ~O DA COMMISS.XO DO INQUERI'M Ni 332. 

Aos vinte e tres dias do mez de Janeiro do annó nnvecentos 

trinta e cinco, ia nove horas, na sala da Chefia do Almoxarifado,• distric 

de Offictnas, comarca de Ponta Grossa, estado do Paraná, presente os srs. 

Joio de Deus Soares Ribeiro, Chefe do Almoxarifado, Arnoldo Meistor, Inspo 
w .., .., • w ...,; 

tor de Tracçlo e Oswaldn de Paula Pereira, Escripturario do Trafego, todos 

da Linha Itararé-uruguay, respectivamente, Presidente, Vice.Presidente e S 

oretario da camm1sslo do inquerito administrativo numero trezentos trinta 

dois, designados pela Portaria de dezoito de janeiro de mil novecentos tr1 

t a e cinco, baixada da Superintendencia da Rêde, afim de se averiguar o ao - ~ - - -
indisciplinar praticado pelo revisor Jos~ F.Sarmento na noite de 12 do mez 

w .., ... .... .. v 

e.m curso, segundo o qusl, depois de ter procurado contenda can um seu coll 
w .. .., ool I,.J ..., .. .,; v 

g.a, em estado um tanto embriagado, o accusado fa1tnu can o respeito ao Age ... .. .. 
te da estaqlo de Porto Unilo, ~1r1g1ndo-lhe~ palavras insultu~s~s,- dá-se p 

1nstal1ada a presente c~issa~ de 1nquer1to e fica de~ignado o escriptor1 

da Agencia de Porto Unilo para as audienoias, que terlo logar no dia 11 de . 
março, seguindo·se as instruoq~es para 1nqueritos administrativos de que 

tratam os decretos numeros 20.465, de li de outubro de 1931 e 21.081, de 2 

de fevereiro de 1932. 

A c~isslo acima poderá locomover-se, por forqa deste inquerito, 

para onde sua presença se fizer necessaria. 

Nada mais havendo a tratar-se, lavrDU-se esta acta que será por to 

dos assignada. Eu, o~waldo de Paula Pereira, escripturari? do Trafego, se­

cretario da conmisslo do presente inquerito administrativo, a escrevi e as 

signo. 

~ /Óhefia do Almf)Xarifadn, 

.... 

Secretario. 



ESTRADA DE FERRO SJ{O PAULO -RIO GRANDE 
Rêde de Viaqlo Paraná-santa Cathar1na 

A U T U A Ç .Jt Q 

Aos vinte e tres dias do mez de Janeiro do novecen-

tos trinta e cinco, na sala da Chefia do Almoxarifado, em Villa Otfic1na 

Ponta Grossa, Estado do Paraná, ás horas nove, reunida a camnisslo do 1n­

querito administrativo numero trezentos trinta e dois, composta dos srs. 

Joio de Deus Soares Ribeiro, Presidente, Arnoldo Me1ster, V1ce-Pres1den-
""' • ..., • -..1 

te e Oswaldo de Paula Pereira, Secretario, foi deliberado autuar os srs. - . ~ -
Jos~ F.Sar.mento, Miguel Colita, Jor89 da Silva, Frederico Weigert, Alei--· .... - . .. .... " 

des Picanço e Reynoldo Weigert, para prestarem suas declaraç~es nas au-- .., - - -
dien~~as que terl~ losar no esor~ptorio da Agencia d~ estaç!o de Porto 

Unilo, no dia e horas determinados pela respectiva commisslo. 

Secretario. 



/////1//1 Officina , a de mar9o de 1935. 

Illmo.Snr. José Silveira, 
D.D.Ajudante do Trafego, 
Pf)NTA GR SSA. 

PREGA])() INDISCIPLINADO. -Revisor Joaé F .Sarmento 

-fo-

Afim de completarmos o processo referente ao 1nquer1to 

administrativo n2 332, mandado instaurar pelo Snr.Superint ondente em 

Portaria baixada nó dia 18 de janeiro ultfmo, solicita.mos a bondade d 

vossas informaç~ea c~ respeito á carta n2 5/92, que o Snr.Inspect r • 

ral da Loc~oçlo dirigiu á Superintendencia da R~de e da qual v s anne­

xam os uma c6pia. 

Agradecendo, de antem o, as informaç~es que houverde por 

bem prestar, para maior clarez do alludido 1nquer1to, envi n •• 

ç~ea 

! 

Eu, Oswaldo de Paula Pereira, Secretar!~, faço juntada ao 
autos, da carta datada de 11 do mez e.m curso, que foi endereçada ' 
c~isslo pelo Snr.José Silveira, Ajudante da Chefia do Trafego da 
Linha Itararé-uruguay. 

Porto Unilo, 12 de março de 1935. 

~~-4/P&/.~------
Secretario. 



Rede de Viação 
Paraná : ~anta Catharina 

E.nd. Telcgr: R E. D E. V I A Em 
Ceixe Posfal D -

Ponta Grossa .11 de março à e 1935. 

-Illmo. 3nr. Joao de Deus 0 0ares Ribeiro, 

n. n. l'residente <ro Inquerito administrativo nQ 332, 

E:Mli:REGADO nmr.,CIPLll~ADO - Revisor .José F, aarmento . 

'Respondendo vossa carta de 8 à o corrente, cumpre-me informar­

vos que ef:tectivamente, na noite de 11 :tnra 12 de dezembro do anno :pas­

sado, :pouco antes da chegada do trem P•7 , vi na platafónna da estação 

de Porto União um individuo de cha:péo á cabeça, alcoolizado e em atti­

tude inconveniente. -

Tendo recomendado ao Snr. agenre de Porto União que mandasse 

retirar do recinto aquelle individuo, que se portava tãc mal, soube , 

que se .trata V& do revisor .José F. ~nnento. que se achava de servi;o ... 

I.ogo a:pÓs a chegada do trem P-? esse empregado, :por questão 

de aoastecin:ento de agua aos carros, :portou-se à'esres:r;eitosamente :rara 

com o Snr. gente de l?orto União, sendo nece ssario a interferencia do 

ajuõante do Chefe do ne:posito, fJnr. Jorge da Silva, que se achava de 

~rnoite , :para acalma-lo. -

No dia seguinte, .tela manhã, o Snr. agente de Porto união 

in~ormou-me que o Snr. sarmento, como continuasse a dar escandalo na 

:platafórma, ~ôra suspsnso de suas funoções. • 

É tudo quanto :posso vos informar. -



E:}TRADA DE P1JRRO SÃO ,PAULO-RIO GRANDE 
Rede de Viaqao Parana-Santa Cathari~ 

Porto União, lO de março de 1935. 

IJ..lmos .snrs. 
• Ajudante 
- Reviso 
- Chefe do Deposito -

-J-

Jorge da Silva 
Mi~el Colita 
Frederico Weigert 
Alcides Picanço 
Reynoldo Weigert 

- Agente de Estaçao • 
- Inspector de Tracçao. 

• P O R T O U N I 1 O • 

Reuniu-se nesta data, no escriptorio da Agencia da estaqão, nes• 

cidade, a commissão designada pelo snr. Dr. Superintendente da Rêde,com• 

posta dos srs. João de Deus Soares Ribeiro, Presidente, Amoldo Meister, 

Vice-Presidente e Oswaldo de Paula Pereira, secretario, para se proceder 
, -a elaboraçao do inquerito administrativo na trezentos trinta e dois, so-

bre o acto de indisciplina praticado na noite de 12 de dezembro de 1935, 
, 

pelo revisor Jose P.Sarmento, segundo o qual, o mesmo, em estado um tan• 
, 

to alcoolisado, alem de procurar contenda com um seu co1lega, desrespei-

"" tou o Agente da estaqao dirigindo-lhe palavras insultuosaa. 

Consoante determinam as novas instrucções para inquerito admi• 

nistrativo, communicamo-vos que ficou designado o dia 11 do corrente, 

afim de serdes ouvidos relativamente ao 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
, 

Certifico que por encontrar-se fora deste Estado, na Capital 

Federal, o Snr. Reynoldo Weigert não foi intimado, deiXando, por issc 
, 

de comparecer as audiencias. 

Porto União, 11 de marqo de 1935. 

~At.ofífY3:!..~------
Socl'etario. 



ESTRADA DE FERRO SIO PAULO-RIO GRANDE 
R8de de Via~lo Paran,-san~a Catharina 

Porto Unilo, lO de marqo de 1935. 

Illmo.Snr.Josá F.Sar.mento, 
Revisor, 
NESTA. 

, 

Reuniu-se nesta data, nesta cidade, a commi~s!o designa~ pelo 

snr.Dr. Superintendente da Rêde, c~poata dos ara. Joio de Deus Soares 
w • -

Ribeiro, Presidente, Amoldo Meister, Vice-Presidente e oawaldo de Pau-
w • w ~ 

la Pereira, Secretario, para se proceder a elaboraqlo do in~er1to adm1· - .... ..., ~ - - _, .., 

nistrativo a rospe~to do ~ acto de in~isciplina por vós praticado na noi­

t e de ~2 de Dezembro do anno p.pasaado. 

Consoante determinam as novas 1nstrucq~es para 1nqueritos admi 
w -

nistrativos, · soientificamo-vos de que fie~u des~gnado o es~ri~t~io da 

Agencia da estaqlo, nesta cidade de Porto Unilo, dia ll do corrente, 
"' - -

's horas nove, para prestardes declaraq~es sobre a falta que vos toi 

imputada. 

Confo~e ainda rez~ aquellas ins~r~eq~es~ podeis fazer vos 

acompanhar de advogado, ou serdes assistido por advogado ou represen• . ~ 

tente da aggremiaQio syndieal a que pertencerdes. 

-;s;;~~ 
esidente do Inquerito. 

SoifOflte:~r !l 4~ 
Data·.: •• · •• • /.J.. -:. · .J. ·~. · . ·/. ·lJ ·. ·~-:. ·. · .. ·• 
Assignatura •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

• 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO•RIO GRANDE 
A - , Rede de V~aqao Parana•Santa Catharina 

A S S E N T A D A 

Aos onze dias do mez de março do anno de ~ novecentos 

no escr1ptorio da Agen~1~ da. eat~ção de Porto união, 

de Deus So.ares Ribeiro_, Pxoes1dente, Amoldo Meister, Vi.ce.•Presidente e oawal• 

do de Paula Pereira, secretario, da commissão encarregada pelo snr.supertn• 

tendente da Rêde para a elaboração do presente inquerito administrativo nume• 

ro trezentos e trinta e dois, ab.i_ compareceu o snr .. Alc1des Picanço que, de-
, 

pois de ter feito a promessa de somente dizer a verdade e 1nquer1do sobre a 

Portaria e demais document.os que instruem o presente processo, disse:• 

ALCIDES. PICANÇO, com quarente e cinco annos de idade, brasileiro, casado, sa• 

bendG ~êr e escrever, residen~e em Uniio da Victor1a, emp~gAdo desta Rêde 

h& mais ou menos trinta e um anno.s, onde exerce as t.uncqõea de ~ente de pri• 

meira classe, respondeu:- que na noite de 12 de dezembro do anno p.paesado, 

ás o ,40 minuto a mais ou menos, quando de serviço em sua estação e ao encos• 
, 

tar o trem P-7 na platafor•, o fiel de ma.nobra.s de serviqo, snr.Estanislau 

Skoski veiu lhe col!11I1l.D.icar que o mesmo trem se achava em condi.qÕes de parti• 

da; que, examinando-o, constatou que os carros de passageiros que o compu• 

- -nham nao estavam devidament.e abastecidos d' agua potavel., razao por que tor• 

nou a perguntar ao alludido .. tiél de manobras o motivo de sua intorma.qão 1ne-
, 

xaeta; que, neste momento surgiu o revisor Jose F.Sarmento, encarregado do 

abastecimento dos carros naque~la noite, em estado de comp~eta embri&gUez, 

-dirigindo-se ao depoente e ao anr.Skosk1, lhes provocou com 1mproper1oa e 

palavras do ma.i.s baixo calã.o; que, notando o estado em que se encontrava o 

aceusado, mandou um empre&ado da.. estação chamar o snr.Ajud.ante do Deposito, 

Jorge da SU.va, que se encontrava de serviço, para lhe re~atar o occorr1do; 

que, logo apÓs, o an.r.Jorge da SUva providenciou. o abasteet.ento com.. .outros 

empregados do deposito; que, ne.m. bem o trem P•9 havia encostado na platator• 
, 

ma, appare.c.eu ali o snr .. sarmento e declarou. que aquelle trem.. tambem ja esta• 

va devidamente abastecido~ o que não era poss1vel em virtude daquelle trem 

não ter chegado antes no .. ponto de abastecimento; que, devido. a introndsaão 
, 

do accusado• mandou chamar novamente. o s.nr ... Jorge da snva, que mandou tazer 

aquelle serviço com out..roa homens; que, nessa occasião o anr.Sarmento d1r1• 
... , 

giu palavras insultuosas nao ao ao depoente como a todos oa empregados que 

se achavam presente; que, na · occaaião, encontrav~ae no local os ars.José 

segue 



Traeçio, tendo o ultimo, depois da partida dos trens, 

do serviço daquel1e empregado, por indisciplina e. desrespeito av~sauls aupe-

riores; que essa suspensão to1 devidamente confirmada pe~ anr.Cheae do De• 

posi.to, no dia itJD:Dediato; que no acto da desaven.Qa e indisciplina do accuaa­

do, a plataforma encontrava-se repleta de passageiros que tiveram de ouvir 

os improper1os por elle proferidos; perguntado sobre os precedentes do anr. 
, , 

Sarmento.,. respondeu: que esse empregado e e brio contumaz, sendo que, tempos 

atraz, o mesmo havia commettido um furto de ferramentas do carro-soceorro, 
, , 

do que resultou a abertura de inquerito administrativo que o condemnou a 

suspensão do serviço por espaço de dez dias e o obrigou ao pagamento da im• 

portancia correspondente á ferramenta furtada; que por informações do snr. 

Chefe do Deposito, s.oube ter o snr.sarmenJ:7o assignado um termo, · no qual as­

sumia o 

---
secretario 

JORGE DA SlLVA, com quarenta e oito annos de idade, brasUe1ro, casa­

do, sabendo ~êr e escrever, residente em .União da V1ctori~, empregado desta 

Rêde ha mais ou menos trinta e quatro annos, onde exerce as tuncções de Aju-
, 

dante do Deposito, assumindo o compromisso de somente dizer a verdade sobre 

o facto narrado na Pjrtaria e maia document.os., respondeua• que no dU 12 de 
, 

de.zembro do anno p~tindo, achando-se de serviQO a noi.te, nll qual1.dade de Aju .. 
, , 

dante do Chefe do Deposito, logo apos a chegada do trem P-7 recebeu um chama• - , do da parte do snr.A~c.ides Picanço, Ag~nte da estaqao.; que ao chegar a esta• 

ção, notou que o revisor José F.sarmento, encarregado. do serviço de abasteci 

mento dtagua aos carros de passageiros naquella noite, estava bastante alte­

rado e um tanto alcoolisado., travando forte discussÃo com o snr.A.gente a res• 

peito do servi~o a seu cargo; que., a pedido do A.gent.e, ordenou ao auxiliar 

do snr.sarmento que fizesse o respectivo abastecimento d•agua ao trem P•7, o 

que foi feito logo em seguida.; que nesta occa.s1.ão o revi.sor Sarmento lhe di• 

r1giu uma série de palavras injuriosas, que não levou .em eonsideraQão atim 

de não perder tempo com discussões inuteis que viriam em prejuizo de seu ser• 

viço; que em seguida voltou ao deposito para attender ao serviço que havia 

- segue -.. 



-I~-, 
a che• 

que nes• 

te momento appareceu nóvamente o reviso~ Sarmento que most~ou de au­

xilia~ o serviço de abastecimento, o que não foi acceito dev~do ao seu esta• 
. 

do de embriaguez; que o accusado procurou ainda discutir com os empregados 

presentes, tendo elle, depoente, mandado se retira~ do recinto da Estrada e 

o declarou suspenso do serviço daquella noite, para, em seguida levar o fac• 

to ao conhecimento do snr.Che~e do Deposito para os devidos fins; que o IDB• 

pector de Tracçãn, anrJReynoldo Weigert, que se encontrava presente, confir­

mou a punição applieada ao aecusado; perguntado sobre os antecedentes do snr1 
, -Sarmento, e sobre ai o mesmo era e brio contua», respondeu que nao sabe se o 

aceusado era e brio contumaz, mas que, no_ entra tanto, observou que o mesmo, 

por varias vezes, costumava se embriagar; que soube, por intermadio de ter­

ceiros, ter o snr.sarmento assignado um termo de compro~sso, segwndo o qual 

não mais se entregaria ao vicio da embria~ez; que, sobre esse pormenor não 

teve entendimento com o snr.chefe do Deposito, por não jUlgar o assumpto de 

sua competenc1a. E, como nada mais disse nem lhe foi perguntado, 

o snr ••• -

--------- Secretario 

COLITA, com vinte e nove annos de idade, brasileiro, casado, 

sabendo lêr e escrever, residente em união da Victor1a, empregado desta Ré­

de ha treze annos mais ou menos, não tendo sido empregado em outras Estradas ~ 

occupando o cargo de Revisor do 4a Depos~to, assumindo o compromisso de só­

mente dizer a verdade sobre o facto narrado na Portaria e maia documentos 

que instruem este processo, respondeu:• que na tarde do dia 11 de dezembro 

p.passado, tendo ido fazer limpeza do capim que nascia em redor do posto de 

visitas, por determinação do_snr.Chefe do Deposito e cujo serviço deveria 
, 

tambem ser feito pelo revisor Jose F.Sarmento, este deiXou de comparecer ao 

referido trabalho sob allegação de que não era serviço de sua attribuição; 

que mais tarde o aceusado, em discussão com o depoente lhe declarou que não 

deveria ter feito tal serv19o sobre cuja teitura, em hJPothe.se alguma, elle 

levaria a etfeito, deixando de cumprir taes ordens; que momentos depois, no-

-segue• 



tanto a predisposição do snr.Sarmento para brigas, resolveu 

Chefe do Deposito dispensa do serviço, o que conseguio, te 

para sua residencia Dlito antes dos factos occorridos durant.e --u:;., .. "' 

de. trens de passageiros na estaQão; que no dia seguinte, 1.2, v 

por intermedio de terceiros, da alt.ercaQão do snr.sarmento com o Agente da 

Estação e com outros, do que resultou sua suspensão do serviço, por ordem 

de um Inspector de Tracção, cujo nome., quer lhe. parec.er seja o do snr.Rey• 

noldo Weigert; perguntado sobre os precedent.es do revisor Sarmento, respon• 

deu que nunca notou esse empregado embriagado quando em serviço e que igno­

ra se o mesmo assig,nou ou não a.lgum compromisso sobre o vicio da embriaguez; 

que soube ter o snr.sarmento, ha al.gum tempo atraz, respondi.do a inquerito 

administrativo sobre furto .. de ferramentae de um carro-soccorro; que mais 

tarde soube pelo accusado_ que as terrament.as que eram consideradas como tur• 

tadas, lhes pertenciam, razão pela qual as oftereceu á venda. E, omo nada 

Secretario. 

FREDERICO RG.WEIGERT, com quarenta e quatro annos de idade, brasilei­

ro, caaado, sabendo lêr e escrever, residente em Porto união, empregado 

desta rêde ha vinte e seis annos, não o sendo de outras estradas de terro, 

exercendo as funcções de Chefe do 4a Deposito, depois de ter prestado o 
, 

compromisso de somente dizer a verdade sobre o facto narrado na Portaria e 

mais documentos que instruem este processo, declarou&- que nada mais pÓde 
I • , • adeantar alem das intormaqees prestadAs a Chefia da Locomoçao da Linha Ita-

, 
rare-Uruguay, as quaes se encontram transcriptas na carta file 5/92, de 9 

de janeiro do corrente anno, que acompanhou a Portaria de 18 do mesmo z 
A , 

da Superintendencia da Rede, porquanto ao teve conhecimento dos factos no 
, 

dia immediato; que o compromisso assumido pelo revisor Jose F.Sarmento se 

prende ao facto do mesmo ter comparecido, algumas vezes, um tanto alcooliaa• 
, , 

do ao serviço; que, quando o accusado esta em seu perfeito estado, e um em-

pregado trabalhador e cumpridor de seus deveres. E, como nada mais disse 

co~rme, v~e por todo~A~sentes 

.r&t.~~~t."..IL .. f) Ll~~­
~nt.r 

v:rae-Pr&n ~ 



ESTRADA DE FERRO SÃO PAULO-RIO GRANDE 
,. .. # 

Rede de .Via.oao ParanA•Santa Cathari;na . 
'i 

TERMO DE DEFEZA 

Aos onze dias do mez de março do anno de mil novecentos 

no escriptorio da Agencia da estação de Porto união, presente 

Deus soares Ribeiro, Presidente,. Arno~do Meister, Vice-Presidente e Oswaldo 

de PaUla Pereira, Secretario, da commiseão do in~erito a~strativo nume-
# 

ro trezentos trinta e dois, ah1 compareceu. o Snr~Jose F.Sarmento, desacompa• 

Dbado de advogado ou de representante do syndicato da classe a ~e pertence, 

que inquerido sobre a Portaria e mais documentos constitutivos do presente 

processo, disse:-

JOSÉ P.SARMEBTO, com quarenta annos de idade, brasileiro, casado, saben~ 

do lê r e escrever mais ou menos, residente em Porto União, empregado desta 

Rêde ha mais ou menos quinze annos, não o sendo em outras estradas de ferro, 

exercendo as tuncções de Revisor do 4& Deposito, depois de ter assumido o 
# 

compromisso de somente dizer a verdade sobre o facto narrado na Portaria, 

respondeu:• que na tarde do dia 11 de dezembro do anno p.passado, quando vol• 

tava de sua casa onde havia ido para jantar, encontrou seu collega de servi• 

ço, revisor Miguel Colita, limpando o capim que crescia em redor do posto de 

visitas da Locomoção; que lhe perguntou porque estava fazendo aquelle servi• 

ço quando havia outros, nos carros, que · requeriam maior urgencia; que Mi~el 

Colita lhe respondeu estar capinando ali por ordem do SnrAChefe do Deposito; 
.. # 

que, achando que aquelle serviço na.o competia aos revisores, houve certa tro• 

ca de palavras inofensivas entre ambos; que o revisor Colita, tendo lhe de­

clarado achar-se um tanto adoentado, pediu dispensa do restante do serviço, 

o que consegui o, tendo se retirado para sua res1dencia; que, aos 4o minutos 

do dia 12 do mesmo mez, apÓs á che.gada do trem P•7, deu inicio ao serviço de 

abastecimento dtagua aos carros de passageiros, o qual, depois de concluido, 
, 

levou ao conhecimento do fiel de manobras Procopio PichULakl, que, acredita, 

ter este levado o tacto ao conhec.i.ment.o do snr..Age.nte; que, neste serviço, 

não teve quem o auxiliasse e nã~ travou discussão alguma com quem quer que 
, , 

seja; que, logo apos a chegada do trem P•lO do sul, foi proceder ao mesmo 

serviço, no qual foi auxiliado por um seu collega quand~ abastecia o ultimo 

carro da composição, que era e dormitorio; que nesta occasião o Agente lhe 

chamou e lhe perguntou se os carros estavam devidamente abastecidos com ~ 
, 

tendo respondido negativamente; que, logo apos essa resposta o Agente lhe 

-segue-



chamou de "revisor vaJgabundo ", cuja classe só 

riado com as palavras do Agente, respondeu que estava 

-que nao vivia de vagabundagem~ resultando dahi 

o que o levou a chamar o Agente de. •tuberculoso"; que 

elle, depoente, achava-se em cima dos carros, fazendo 

-i§~ ' 

sua attr1• 

bu.i.9ão; que~ logo apÓs ter descido dos carros, recebeu communicação do Snr. 

Reynoldo Weigert de que se encontrava suspenso dos serviços da Estrada; que 

em seguida foi ao Deposito assignar o "ponto" e se retirou do recinto da Es­

trada; que no dia 12, dia em que oocorreu todos esses factos, elle não se 

encontrava alcoolisado, tanto assim, que fez o serviço de abastecimento d'a· 

gua~ em cima dos carros de passageiros; que~ apresenta como testemunhantes 

do facto o Nvi.aor Ant.onio de Lima que o auxiliou no serviço de abasteo1men• 

to do ultimo carro do trem P-10 e o ajustador David Cardoso, que esteve com­

sigo em diversos momentos daquella noite e presenciou os factos desenrola• 

dos; perguntado sobre o compromisso assumido por si a respeito do v~cio de 

embriaguez, respondeu que o alludido documento não se prende ao vicio da em­

briaguez e sim ao facto de ter faltado, por algumas vezes, ao serviço de re­

visão de vehiculos para o qual era escalado, por accumulo de serviQo, pois 

diz terem sido os seus trecho.s de Serro Pellado a A.ntoni.o Rebouças e de Por­

to União a Taunnay., Linha Se.Õ Francisco; que, por isso~ lhe éra impossivel 

attender aos serviQOS desses trechos, sem commetter qualquer falta, resultan 

do dahi o facto do parecer dea~avoravel do snr.Encarregado do Deposito~ se­

gundo o qual, elle~ depoente, se descuidava de seu serviço. E, como nada 

mais disse nem lhe foi perguntado, lavrou-se este termo que depois 

--

Secretario. 
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CISCO S 

:la 4 e ·.1 eiro de 1920 erlltrou Pal! 
trac ""o a Linha Itarar -ur ·• 

a servi ç 
tuncçõea 

24 o .1 oiro de 1920.to1 removido para o deposit de Porto 
fW1 çoe de j rnale iro. oo o al rio diario de 51000• 

rJ. 1 de 192.0 • • • 

ma 1t de J ho de 1920 t 1 re dmittido affici e Ponta Gr 
a :rUll'açoes do rev!sor,coa o s ri d1. ario de 4$800. 

ago to de 1920.sa! • 

11 de nov bro de 1922,f'o1 re 
tyb a :runcc;Õea e Jornaleiro ,e 

ittido ,naa f:fifli s d Ouri• 
o aal rio diari o de 5*>00• 

14 de maio • 192.3.t'o1 demittido,por d o de servi o. 

de 1924.fo1 rea it tido.no depoai to de uari 
de revisor.oo o ealario diar.l. o de StS'OO• 

jUlho de 1924 eateve ente 4 41 , co l/3d s re p.veno ento.s. 

rceber 7t500 por di • 
.. 9tOOO • .. 

~ ..... ""\ .... 

• 1929.obteye a 1 
... "' ... ~ "" 

e i de lioen • venoia9 nto a • 
.ao 

18 de f Yereiro de 1930,to1 uep ao de suas :runc çoe por 5 ~ 
or ter ae apre •=t do to o olisado o aeni o. 

c;:;,.:.=::.-:~~;;,;l • jul e 1931 eateve d ente.digo.obt Ye :L5' di a de licen ooa 
ymct.ent ·•· 

ago ato de 193l.eeteve dcaente 1$ di com l/3 8 r p.ven~ntoa .. 

l d fey reiro de 19 o1 rezmondo p ra as f'icin L , .... ... 
ran nu tuncc;oe de revia r, . Bl t raç o de vencimentos • 

~~~~~~~~~~S Bll 8 de nov bro de 1 3a,.:t 1 victima de um coi 
do trabâlho,~ niatmte em •oontua'" àoo deão 
IUmular e querda" • 7 cl.e dez-embro ciO e 
ann .reto s erv 190• resent.,_ do t tea o de c un -. 

d z bro de l9J3,obteve 841 de licen .o m vencim.ent a. 

5' de i de 1934.:toi r ovid.o 
trru&ttaY•etJI. Pont · G 8 aean 
iaent~a, cano did d1sciplin r. 

..,ot.ricinas d Li 
f tllC ço as e a altar 

I. r • 
de Yen• 

Ib deaembro de 1934. bteva 15' di a d licenqa.com venci ento • 

el r ua presente rtf-de-off'icio eat • de 
ocordo o m aa folh de p aJn81l to existentes 

Dep rt ento 

r];c 



Eu, Oswaldo de Paula Pereira, Secretario, 

conclusos ao Snr.Presidente deste inquerito adm1nist a~na~ 

vidos tina. 

Porto união, 12 de março de 19;5. 

-~~~a1~---
Secretar1o. 

DESPACHO 
, 

Determino que se autue e se intime maia os ara. David cardo-
, 

ao, Antonio S.Lima, Moyses R.Costa e Estan1slau Skosk1, para virem pres 

tar seus depoimentos, neste eseriptorio. 

Porto União, 12 de 

A U T U A ç..!..s, 
Aos doze dias do mez de março do anno de mil novecentos trin• 

* , ta e cinco, no escriptorio da Agencia da estaçao nesta cidade, aut uo maia 
, 

os are.David Cardoso, Ajustador, Antonio S.Lima, Revisor, Moyse~ R.Costa , 
, 

Revisor e Eatanialau Skoski, Fiel de Manobras, para virem prestar seus 

depoimentos hoje; a partir das dez horas, neste eseriptor1o, comparecen­

do perante a eommissão encarregada da elaboração do inquerito administra­

tivo numero trezentos trinta e doia. 

Porto união, 12 de março de 1935· 

-~~tf:t/~yi ___ . _______ _ 
Secretario. 



E~TRADA DE F!RRO slO,PAULO-RIO GRANDE 
Rede de Viaçao Parana•Santa Catharina 

"' 

Porto União, 12 de marQo de 1935· 

111 mos. Snra. 
Daivq. Cardoso - A1l~li.:lOl' 
Moyses costa - Dãv~~~ 
Antonio S.Lima - llAIIIIt11a•~.-. 

Estanis1au Skoski -

- PORTO UNIIO • 

-1/J-

Reuniu-se nesta data, no escriptor1o da Agencia da estação, 

nesta cidade, a commissão designada .pe1o Snr. Superintendente da Rêde, 

composta dos srs.João de neus Soa~s Ribeiro, Presidente, Amoldo Meia• 

ter, Vice-Preaidenta e Oswaldo de Paula. Pereira, Secretario, para proee• 

der á elaboraQão do 1nquerito administrativo numero trezentos trinta e 

dois, sobre o acto de indisciplina praticado na noite de 12 de dezembro 
, 

do anno p.paasado, pelo revisor Jose F.Sarmento, segundo o qual, em es-
, 

tado um tanto alcoolisado, alem de procurar contenda com um seu collega, 

o mesmo desrespeitou o Agente da estaQão, dirigindo-lhe palavras insul-

tuoaas. 

Consoante determinam as novas instrucqões para inquer1tos admi­

nistrativos, communicamo-vos que ficou designado o dia de hoje, 12,a~im 

de serdes ouvidos relativamente ao facto acima 

rito. 



E~TRADA DE F1RRO SÃO .,PAULO•RIO GRANDE 
Rede de Viaqao Parana-Santa Cathari~a 

A S 8 E N T A D A 

Aos doz.e dias do mez de março do anno de mil 

cinco, no escriptorio da Agencia da estação 

João de Deus Soares Ribeiro, Presidente, Arnol.do Maister, Vice-Presidente e 

oswa~do de Paula Pereira, Secretario, da commissão encarregada pelo Snr.su­

perintendente da Rêde para a elaboração do presente inquerito administrativo 

numero trezentos trinta e doi.s, ah1 compareceu o Snr. David Cardoso que, de-
, 

pois de ter !eito a promessa de somente dizer a verdade e 1nquerido sobre a 

Portaria e demais documentos que instruem o presente processo, respondeus­

DAVID CARDOSO, com trinta annos de idade, brasileiro, casado, sabendo 

lêr e escrever, residente em União da Victoria, empregado desta Rêde ha onze 

-annos mais ou menos, nao o sendo em outras estradas de terro, exercendo as 

tuncções de Torneiro do 4• Deposito, disse:• que na noite de ll para 12 de 

dezembro do anno p.passado, ac~do-se de serviço do Deposito de locomotivas~ 
, , 

teve oontacto por varias vezes com o revisor Jose F.Sarmento e portanto pode 
- .. # attirmar que este nao se encontrava alcoolisado; que logo apos a chegada do 

trem P-7 notou que o revisor sarmento se encontrava em cima doa carros desse 

comboio, no desempenho de seu serviço de abastecimento d•agua; que trabalha 

ha mais de dez annos na Estrada, com o accusado, e nunca notou que o mesmo 

tivesse o habito de se embriagar quando em serviço; que chegou na estação no 

momento em ~e o Inspector de Trac9ão, snr.Reynoldo Weigert admoestava o re­

visor sarmento e dava ordem de sua suspensão do serviço; que, em seguida sou• 

be que a punição applicada a esse revisor foi devido á sua attitude contra o 

snr.Agente da estação, maltratando-o. E, como nada mais se 

perguntado, passou-se a inquerir o Snr •••• 

--~ ---~----
~~ ~ -----;1~-=-~t;.--------- Secretario. 

~ MOYSÉS COSTA, com cinooenta e dois annos de idade, brasileiro, casado, 
~~ . 
~ sabendo lêr e escrever, residente em União da Victoria, empregado desta Rê-

~ 
... 

de ha trinta e cinco annos mais ou menos, nao o sendo em outras estradas de 

~ ferro, exe:cendo as tuncções de Revisor do 4& Deposito, assumindo o compro• 

3 misso de somente dizer a verdade sobre o facto narrado na Portaria e mais 

documentos constitutivos do presente processo, respondeu:- que na noite de 
-segue-



ri' 

11 de dezembro do anno p.passado, digo, na tarde, determin 
, 

Migu.e1 ColJ.tae Jose P .sarment.o que c.ap1nassem e limpass-em. 

cia em redor do posto de visitas em virtude de na occasião ....111.41\~ar outros 
, 

serviços para serem feitos; que approx1madamente as 7 hor-.... "'--.... 

encontrava em sua residen~a, ab1 compar~deu o r&visor M1 11.ta pedindo 

dispensa do serv1~o em vista do seu col1e&a Sarmento lhe ter desat1ado para 

uma contenda, chamando-o de ad~ador de ohates e ot.tendendo•o com palavras 

de baixo calão; que, para evitar qualquer briga, resolveu mandar o revisor 

colita retornar ao serviço e dar dispensa a seu collega sarmento, com o que 

o primeiro não concordou, demonstrando_ estar com medo de Sarmento; que, para 

normalisar a s1tua~ão, mandou .Col1ta co~1nicar o facto ao snr~ncarregado 
, 

do Deposito para este mandar Sarmento embora e que elle, d~poente, iria fa-

zer o serviço; que tal não aconteceQ, tendo o snr.Chete do Deposito mandado 

Colita embÓra sob a allegac;ão de se achar adoentado; que ás 2 horas mais ou 

menos do dia 12, attendendo. ao chamado __ do_ Ajudant.e do Deposito que se encon• 

trava de serviço, soube por este que o revisor Sarmento havia desobedecido 

e injur1ado o Slll'.-Agent.e da estação, razão pela qual havia sido suspenso do 

servi~o; que em virtude do quadro encont.rar•s.e sem vi.si..tador., elle, depoente 

permaneceu á testa do servi.~o até ás 9 horas da manhÃ.; que, desde o momento 

que ordenou aos revisores Sarmento e Col1ta a fazerem • limp.eza em redor do 

posto de visitas .. não maia viu. Sarmento., motivo por que não pÔde att1rmar ai 

o mesmo se encontrava ou não alcool1sado; ~e, tempos atraz, quando o accusa• 

do trabalhava permanentemente no quadro, notou que algumas. vezes se apresen• 
, 

tava ao serviço em estado tora do normal devido o uso do alcool, sendo que, 

por isso, foi afastado do quadro para o serviço ao longo da linha; que o ac-
, 

ousado ao voltou a trabalhar no quadro de.poi.s de ter sido reintegrado em 

suas tuncções, das quaes estava afastado por turto de ferramentas de um car• 

ro-sqccorro, o que deu motivo á instauração de 1nquer1to adm1n1strativo;que 

o compromisso . assignado pQr Sarmento, el~e o fez_a pedido do snr.Chefe do 

Depos.ito, devido auas constantes talt_as ao serviQO• E, ~omo nada mais disse 

nem lhe tosse perguntado .. , lavrou.-.se este termo que, depois do 

conforme., vae pol' todos os presentes 

--~~~--~~~ 
nte. 
"\. . 

- --- -- ~~~-~----·-V1ce-Pre nt-e. -===-
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E~TRADA DE P!RRO SÃO-PAULO-RIO GRANDE 
Rede de V1agao Parana•Santa Catharina 

~ 

A 8 S E N T A D A 

Aos doze dias do mez de março do anno de mil novece~~~~ 

cinco, no escriptorio da Agencia da estação de Porto União, 

João de Deus Soares Ribeiro, Presidente, Amoldo Meister, v 

rs. 

Oswaldo de Paula Pereira, Secretario, da commissão designada pelo Snr.Superin~ 

"' tendente da Rede para a feitura do inquerito administrativo numero trezentos 

trinta e dois, ahi compareceu o Snr.Antonio S~ima que, depois do compromisso 
, 

de somente dizer a verdade e inquerido sobre a Portaria e mais documentos que 

instruem o presente processo, respondeu:• 

ANTONIO s.LIMA, com cincoenta e tres annos de idade, brasileiro, casado, 

sabendo lêr e escrever, residente em União da Victoria, empregado desta Rêde 
., 

ha dezoito annos, nao o sendo de outras estradas de ferro, exercendo as tunc-

ções de Revisor do 4a Deposito, disse:• que na noite de 11 para 12 de dezem­

bro do anno p.passado, achando-se de serviço no Deposito de locomotivas, no-
, 

tou que o seu collega Jose F.Sarmento abastecia d•agua os carros da composi• 
... , , 

çao do trem P-7; que apos a chegada do trem P•lO, por ordem do snr.Jorge da 

Silva, Ajudante do Deposito, foi ajudar o revisor Sarmento no serviço de abas4 
, 

tecimento; que, quando subiu para os carros, o aecusado ja havia abastecido 

um carro de segunda-classe, faltando ainda o carro de primeira e o dormitorio 

que acha que o snr.sarmento não estava aleoolisado neste dia, porquanto, por 

torça de seu serviço, saltava de um carro para outro com certo desembaraço; 

que attirma terem os carros do trem P•7 sido abastecidos sómente pelo accusa• 

do, e os do P-lo, pelo mesmo e por elle, depoente. 

a 1nque ~ 

- ;;~sjde~te. . 

-~~~~~-~--
Secretario. 

com quarenta e dois annoa de idade, polonez, casado, 

sabendo lêr e escrever, residente em União da Victoria, empregado desta Rêde 

ha vinte e um annos, não o sendo de outras estradas de ferro, exercendo as 

funcções de Fiél de Manobras, depois de ter feito o compromisso de sómente di• 

~ zer a verdade e aG ser inquerido sobre a Portaria e mais documentos const1tu­
~ 
~ tivos do presente processo, respondeu:-que na noite de 11 para 12 de dezembro 

~ do anno p.paasado, achando-se de serviço, ~ecebeu commun1cação do ~ev1aor 
-segue-



' 

, , , . 
Jose F.Sarmento, logo apos a chegada do trem P-7, que os 

- , poaiçao ja estavam devidamente abastecidos d•agua, 

-te transm1tt1u ao snr.Agente da estaçao; que, logo 

sino chamando-o ao escr1ptor1o da Agencia; que em chegando 

lhe perguntou o motivo por que tinha dado o trem como 

com-

signal do 

o snr .Agente 

ando nenhum 

carro ainda estava abastecido d•agua potavel; que, pela segunda vez disse 

ter transm1tt1do o que lhe tinha sido informado pelo revisor Sarmento; que 
, 

chamado o alludido revisor a presença do Agente e delle,depoente, este ae 

exaltou e lhes dirigiu palavras ottensivaa, o que com que o depoente se a­

fastasse do local, deixando a ambos . tramados em torte discussão; que na oc• - , casiao ali se encontrava o snr.Jose Silveira, Ajudante da Chetia do T~atego 
-

que presenciou parte da contenda; que, em conclusão, o abastecimento d•agua 

aos carros de passageiros foi teito por um manobreiro do quadro da estação 

e por um operario do Deposito de mach1nas; que, absorvido com o seu trabalho 

não poude notar se o revisor Sarmento se encontrava ou não em estado de em-

br1aguez. este 

termo que, depois de lido e achado 

:t/Lec.r.ni.!-:~1. ~~.h e .-ftlt:.' 
7 Depoente • 

_9._~-~~--
~~oe-Prea1~e1te. 

-~~Wcud.~~d... 
secretario • 

• 



Aos doze dias do mez de marQo do anno de mil noveCtJ'Dll~ e 

cinco, encaminho estes autos, devidamente concluidos, ao :te, 

para os etfe1 tos da L e i. 

Porto União, 12 de marQo de 1935 • 

. fikr~M~~--
secretario. 

Na conformidade do Artigo 53 dos Decretos nrs. 20.465 1 de 1a de ou­

tubro de 1931 e 21.081, de 24 de fevereiro de 1932, autoriso que se dê vis• 

ta deste processo ao accusado ou a seu advogado, afim de que possa apresen• 

tar sua defeza por escripto. 

Porto União, 12 de marQo 
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ESTRADA DE FERRO SXO PAULO-RIO GRANDE 
R8de de Via lo Paraná-Santa Cathar1n 

J U N T A D A 

Eu, Oswaldo de Paula Pereira, 

-~-

, junto aos presentes 

autos um traslado de procuraQio em favor do Dr. Saturnino v~ Kersting 

Maisonnette, passado por José F.Saraiva, bem c~o a defeza escripta, fei­

ta pelo mesmo advogado, em favor de José F.Sarmento. 

Porto Un11o, 16 de marQo de 1935 • 

. k!1!.&&:!..Cfl~!.:!.-- .. 
Secretario. 

.. 
• 

11! 

.. 
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ESTADO DE SANTA CA -----·----
COMARCA DE POR ----·----

Bento de Oliveira Sobrinho 
Tabelião Vitalicio de Notas e Oficial do Registro Geral de Hipotecas 

---,·-·-·---
9raoaração 6astante c;ue jàz Jo.eé .. . F .• .Saraiv.a ... aa ... a.dv.o.gado ... Dr • 

. .Saturnino. ... v.on .Ke.re.t .ing ... Mai.aanne.tt.e., .oomo .... aba.ixo .... ae .... de.cla.ra.:.!'!' ...... ..... .... . 

SAIBAM ·quantos este publico instrumento de procuração bastante virem, que aos 

. qua t .o.rz.e .................... dias do mês de ............. mar.ç.o ............................. de mil novecentos e ..... t .rinta 

.e .. cinco., ....... nesta cidade de Porto União, Estado de Santa Catarina, Brasil, em meu 

cartorio, perante mim Tabelião, compare.ceu.. ............ como outorgante ..... J .o.a .é .. .F ... Sar.~i:va. .,b.ra-

.. ail.e.iro , .casa.da.,f.arr.o.v.i$r.io .... e .... res.i .den.t .e .... n.e.a.ta. .... c.1da.de . ,. .~ ........... ............. .... ...... . 

·•· ....................................................................................... \ .................................................................................................................... . 

conhecido .......... pelo ......... proprio .......... de mim e pelas duas testemunhas abaixo assinadas, do que 

dou fé, perante as quais por ele ....... . foi dilo que, por este publico instrumento nomeava ......... . 

e constituia .......... seu bastante procurador ..... ao ... Dr. ... Saturnino .... v.on .. Kex.sting .. .Mais.on~ 

.n.e.tt.e., .braail.e.i .r.a .•. c.as .do.,. dvoga.d..o .... e ... xes.ident.e .... ne.s.ta .... ci.dad.e., com ... po-

.. de.r .e.a. ... e.s;pe.c.iai.s .... e .... i~imi.t.ad.o.s .. ,p.ara .... de!.end..e.~.l .o .... em ... um ... p.ro.c.e.s.s.o ... .a.dmi-

.nis.t .ra.ti.vo .... que ... lhe ... mo.v.e .... a. ... C.ompanhia ... Es.t .rada .... de ... .Fe.r.r .o .... são .... J?.a.ul .o.~ .. . 

. Rio .... G.ra.nde .. ,.p.ar.a .... c.uj..o .... í.im. ... ra.t .ifi.o.a ... o.s .... po.der.e.a .... adia.n.t .e .... imp.rs.a.aoa., .. . 

. q.ue ... ! .icam ... oomo. ... p.a.r:t.e .... in.t .e.grante ... des.ta .. ,.incl:u.s.ive .... o.a .... de. .. s.uba .t.abs.~ ... 

. l .e.cime.nt.o .•. ~ ........................................................................................................................................................................... . 

-*-



.......................................................................................................................................................................................... 

.. "" .............................................................. , ...................................................................................................................... .. 

... ··············· ............... ........................................................................................................................................................................... . 

................... ..................................................................................... ..................................................................................................... . 

.......... ..... ............................... , ............................................................................................................................................................. . 

Ao qual. .. concede ... todos os poderes em Direitos, permitidos, para que em seu nome como se presente 

fosse ..... • possa em Juizo e fóra dele, requerer, alegar, defender e mostrar seu direito e Justiça em quaisquer cau-

sas civis, crimes ou comerciais, movidas e por mover, em que ele ....... outorgante ....... for ......... Aulor .......... ou Réo ....... . 

perante quaisquer juizos ou Tribunais destes Estados ou estrangeiros, para o qual lhe ........ concede .......... poderes ílirnl-

lados especiais na forma da Lei; substabelecendo os poderes desla em um ou mais procuradores, e os substabelecidos 

em outros, com todos os poderes ou com parle dele, segundo suas cartas de ordens, que serllo considerados como 

pari e de~te Instrumento; podendo arrecadar lu do quanto, por qualquer lilulo, a ele ....... outorgante ...... . pertencer, ou 

esteja em poder parllculor, ou em qualquer cofre ou deposllo publico, dando do que receber quitações publicas ou 

razas na fórma que fõr necessario; propor todas aquelas ações ordlnarlas, sumarias ou executivas e Incidentes, que 

sejam precisas, podendo muluar e variar delas para aquelas que direito tiver ......... , oferecer petições, libelos, contra­

riedades, replicas e treplicas, e qualquer generos de artigos, colas. razões e lermos precisos, podendo assinar o que 

tiver de oferecer, ouvir despachos e sentenças, fazer .......... execular as sentenças favoravels, promovendo penhoras, ava· 

Ilações, praças, adjudicações e mais que fõr neceuario, agravar, apelar, embargar até superiores lnslancJas, requerer 

lnvenlarlos, partilhas, licitações, sequeslros, cartas de Inquirições, precatorlas e mais causas precisas, fazer jusllflcações, 

habilitações, louvações, compO!.Ições, confissões, afirmações, negações. deslslenclas, transações, arbilramenlos, protestos, 

conlra-proleslos; vir com embargo de terceiro senhor e possuidor; exlralr documentos, junla·los e torna-los a receber, 

sendo necessarlo prestar compromissos legais, inquerir testemunhas, contradllar e repergunlar as reproduzidas pela 

parle confraria, InterpOr suspeições ós julgadoras e mais pessoas de Justiça, que suspeitas forem, fazer concertos e 

ajuste de contas; requerer falencias. volar e ser votado poro os cargos de sindico ou llquldatarlo, acellar outros de 

livre nomeaçl!o, conceder prazos, convir em moralorias, volar a favor ou contra concordatas, assistir a toda e qual­

quer reunillo de credores, fazer com eles qualquer acOrdo; aceitar rateios, recorrer de classificações de credllos, dis­

cutir preferenclas, requerer detenções pessoais, prisões, embargos e outras diligencias preventivas; outorgar, acellar e 

assinar escrllura de venda ou compra de bens de qualquer natureza, de ações in solutum, hipolecas e outras 

quaisquer, transferir a posse, jús dominlo e senhorio que exercia em ditos bens, fazer transcrever e Inscrever lais lilulos como 

convier e assinar exlralos e mais papeis precisos; e finalmente fazer ludo quanto ele ....... oulorganle ....... faria ....... , se 

presenle ........ esllvesse ....... e que em dirello (õr admissivel, protestando haver por firme e valioso tudo quanto em vir-

tude do presente mandato praticar o .. ...... seu ....... Procurador ......... . ou substabelecido ....... , relevando-os do encargo de 

salisfação que o dirello outorga........ . De como assim o disse ........... ...... do que dou fé, me pedi .. U ... ....... .. esle Instru-

mento que lhe ....... ll, aceii .O.U. ... e asslna ................. com as duas testemunhas presenles. ... .Yitor ... Lu.b.i ... e ... P.au.-

1 o ... D.um.ke .. ,.r .e.s i de.n.t .e.s ... n.e.s U\ .... a i .da de.. e ... .minha .s .... ao nhe .o.i da.s., .do .... q. ue .... dou. .. .f é • 

E.u,.B.en.t.o .... d.e. ... Ol.iv.e.i.r~ ... .S.o.br.inh.o., .T.ab.e.l.iã.o . .,.q.ue .... e.a.o.r .e.v.i .... e .... as.s.ino .• .O. ... Ta.~ 

b.el.iã.o ... .Bent.o .... de .... Ol.i.v.e.i .r.a ... S.o.br.i .nho .. .. (Es.úio .... o.o.ladas .... dua.s .... e.s .t .Qmp.i .lbai.a 

í .ade.rais . .,.uma .... d.e .... dais ... .mil ... r .éia .... e .... uma. ... da ... ta.xa .... da .... e.ducação .... e ... sa.úde .•. 

s .s im .... inu.t .i.li.s.ada..s.J.:.l.4/3/35 •. P..o.rt.o .... Uniã.o.,.l.4 ... d.e ... .mar.ç.o ... de .... l .935 ... J.os.é .. 

F •. Sa.ra.i.va .•. V.i.c.t.or ... Lu.b.i ... P.aul.o ... Dumke .... '!E .. ~ .... o .... que .... s.e .... . o.ont.em ... em ... di .ta ... pr.o-

au.r.a .ç.ão .. ,.da. ... qual. ... b.em .... e ... ! .i .elmen.t.e .. .. para ... a..qui ... . f.iz. ... t .raa.lada.r .. . n, .. .me..Bma. .. 
data.,.d.a .... prop.rio .... o.riginal . .,.a .a .... qual. .. m.e ... r .e.por.t .o ... e .... do.u. .. . f .é .• Eu .•. :?.~. 

dí. ... &&d..!M..~ .... I..~~ .. l r!I!..!#. .P.Pt ... ,~ ..... ~~>'~'"'~'~'''t., .. ª'--
.~.~ ..... ~ .. ~.~ .... !.. ..... 1. .~~ ..................................... ,, ................... .... .......... ............... ........ ..... . 

< m•• :: ::=~ ·•••~~• •••••<<•<<<<<•• ~ m • • ;u_k?i!fa~;1"d;."j'~;~• ••••••••• 
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• .. ESTRADA DE FERRO S~O PAULO-RIO G~NDE 
R&de de Via lo Paraná-santa Oathari 

---ooOoo ..... 

a E L A T O R I O 

Lidas e ex~1nadas as peças 

cammisslo cheg~ ás seguintes conclus~es:· 

o pr,cessll retrll, a 

- "A" - Na tarde do dia 11 de dezembrll dll anno prox1mo passado, o Snr. 

Moysés R.Oosta, Encarregado dll PllStll de revislo dll quadril de Pllrto Unilo, 

pllr nlo haver outro serviço no ml'!llento, determin~ alls revia ,res Miguel 

Oolita e José F.Sarmento que fizessem uma limpeza n, cap~ crescidll e.m re­

dor do posto de revislo, no que fni llbedecido s~ente pelo revisllr Oolita, 

deixand, de comparecer a esse trabalho o revisnr José F.Sarmentll. Só appa­

recendo no ftm do horario, " ultimo procurou contenda c~ , seu Clllega Oo­

lita, chamando-o de adulador de chefes e dizendo que aquelle serviçn nlo 

era da attribuiçlo dos revisores. O revisor Oolita, afim de evitar qual­

quer aggresslo de seu collega, retirou-se do serviço e foi á casa do Encar, 

regado Moysés R.Oosta para lhe communicar o llccorrido. Depois de ouvil-o, 

o Encarregado da revislo mandou-o é presença do Snr.Ohefe do Deposito, pa­

ra que tambem lhe fizesse um relato dos acontecimentos. No entretanto, Oo­

lita nada disse a seu chefe Cllntra seu Cllllega, tendo conseguido seu afas­

tamento do serviço sob a allegaçlo de se encontrar adoentado. 

- "B" - Aos o,4C minutos da noite de ll para 12 de dezembro, isto é, 

em seguida an occnrrido constante do item "A", após á chegada dll trem P-7, 

o Snr.Alcides Picanço, Agente da estaçlo, chBm~ o Fiél de manobras de ser, 

viçll, snr.Estanislau Scoski,e lhe perguntou ~e llS carrns dessa compnsiçlo 

se achavam devidamente abastecidos d 1agua, a·o que n alludid, empregadn lhe 

respondeu affirmativamente. Em seguida, n Snr.Agente fazendo peasllalmente 

uma verificaç!o, constat~ que a affirmativa do Fiél Scoski era inexacta, 

mntivo por que tornllu a chamal-o para o interrngar. Este em resposta alle• 

se que a informaçlo lhe foi prestada pelo revisllr Sarmento, encarregado dll 

serviço de abastecimento d•agua naquella noite. Neste inter~, apparece o 

revis~r Sarmento, em estado de embriaguez, desment1ndll o Fiél de manobras 

e dirigindo a ambos palavras inconvenientes e de baixo calln. 

- "c" - Achando-se presente o Snr. José Silveira, Ajudante do Trafeg, e 

" snr.Reynoldo Weigert, Inspector de Tracçlo, este declar~u &ll revisor 
- segu.e • 



, 

• 

Sarmento a sua suspenslo df.ls serviços e 

da Silva, Ajudante do Chefe do Deposito em s 

mandou retirar-se do recinto de Estrada. Em se~--?~ 

o Agente, o referido Ajudante do Dep~sito pr 

gua aos carros das camposiç~es dos trens P-? 

,., snr. Jorge 

nf.lite, que " 

o r.mmum acc ord!l o r.m 

" abestec~ento d•a-

- "D" - Logo que o snr. Frederico Weigert, Chefe do Depf.lsito, retf!nou " 

serviço diurno, teve conhec~ent!l df.) facto, communicou-o ~ediatamente e 

por memorandum, ao snr. Chefe de Locr.moçlo da Linha Itareré-uruguey, que o 

transff.lrmou em denuncie e qual foi transcripte na certa file 5/92, de 9 de 

fevereiro do corrente anno e que acompanhou a P!lrtaria datada de 18 do mes­

m~ mez determinando a abertura do presente inquerit, edministrativ!l. 

- "E" • n accusado, José F.Sarmento, bem como as testemunhas por elle a­

presentadas, srs.Ant!lnio S.Ltma, revisor, e David Cardoso, ajustedor, ne~m 

que "mesmo estivesse em estado de embriaguez naquella noite, ao mesmo tem­

P" que affirmam que o serviço de abastecimento d•agua a,.,s carros foi feito 

pelo accusado. Nll entretanto, o snr.José Silveira affirma categoricamente 

em sua carta, que o accusado estava em c~pleto estado de embriaguez, dete~ 

minando o seu afastament!l do recinto da Estrada antes do Agente lhe ter in­

formado tratar-se de um empregado da mesma Estrada. o estado de embriaguez 

do accusado está comprovado nos depo~entos de outras testemunhas, bem co­

mo o serviço de abastecimento d•agua aos carros, que foi executado por ou­

trl')s empregados do Dep!lB ito. 

- "F" - O accusado, José F.Sarmento, em data de 23 de llUtubro de 1934, 

assumiu e assign~ o compr~isso de cumprir cr.m suas obrigaç~es sob pena de 

concordar com qualquer puniçl" e ficar a dispnsiçlo da Chefia da L~omoçlo. 

Perguntado ao Chefe do Deposito e a outros B!lbre os motiv"s que dera.m causa 

á assignatura desse compranisso, informaram que se trata d" vicio da embria. 

guez, do que result!lu diversas faltas c~ettidas pelo accusado quando tra­

balhava n!l serviço de revislo de vehicul"s ao ll')ngO da linha • 

-
1'G" .. Na ré de off1c1o do accusado, verifica-se que em abril de 1920 

sahiu da Estrada; foi readmittido em junh!l e tnrnnu a sahir em agosto do 

meB:m!l anno; foi readmittido em novembr" de 1922 e de.mittid!l em maio de 1923 

por abandono do serviço, sendo readmittido em 21 de março de 1923. Na refe­

rida fé de off1c1o nlo consta a penalidade que lhe foi imposta peln ulthJ.o, 

- segue - f 



que 

csrro-soccorro. Tambem consta c~~ removido para 

Grossa em ·s de maio de 1934 1 quando esse revisor 

no Deposito de Porto Un!ao. 

de Pl')nta 

alguns annos 

- "H" - Dado vista do processo ao nstituio seu advogad 

o Dr.Saturnino v~ Kersting Maisonn tte 1 que apresent~ sua defeza pl')r es 

cripto a qual ennexamos a o presente processo. No entretant,, a referida 

defeza baseia-se unicamente nas declaraq~es das testemunhas apresentadas 

pelo accusado, deixando de reterendar-se as demais cl')nstantes d,s dep,~e 

tos da accusaqlo. .. 

- "I" - A procur&qlo apresentada pelo accusado cl')nstituindo seu defenso 

o Dr.Mais onnett~, · r,1 pas'saô por Jos~ F .saraiva, quando deveria ser por 

José F.Sar.mento,n~e cl')rrecto do accusado. 

C O N C L U S X 0: 

Concluindo, a carnm1sslo julga prDcedente a denuncia e determina 

que suba o presente processo de inqueritD administrativo á digna Superin· 

tendencia da Rêde, para os devidos effeitos legaes. 

Cfficinas, 18 de marqo de 1935. 

-------------~~:: ____ _ 
Vice- ~~e~· . 

-~M~o//~ 

~~ 
&jt ç ~ ­

~J - J- /~6 

-----------~ 
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"" INFORMAÇAO 

contra José F. sarmento a superinaendencia da Estrada 

da Ferro s. Paulo-Rio Grande tez instaurar inquerito administra­

tivo que ora subme Lte ao julgamento deste E. conselho. 

Pelo inquerlto, em original, se apura Que o indiciado 

é accusado de lndiscipldna e se dar ao vicio do alceol, o que real­

mente constitue !alta grave prevista em lel. 

De accordo com a prase já adoptaãa meste conselho, p~­

ponho á autoridade superior, antes de entrar na apreciação do 1n­

Querito, se dê vista dos autos ao accusado, pelo prazo de 10 dias, 
"" afim de offerecer as razoes de defesa que quizer. 

Janeiro, 22 de maio de 1 

~ 
• classe 

- Director GeraZ 
.A' cons'Í deraçao do Snr. 

c&. .a.<J..a:.vv..?fl.?. ....... ~ ..... 4. ..... w.p!..f:.~-~ .. -~ ......... · V: y{e· · de 198. "!!... . ~ tu& ...... Rio deJane~ro, .... .... de . ................ , ~::Xa: 

J/.ço d r.;& .... r!.! .... .A/?u:<#.:.ft.~ ..... -··~ ........ -
__ ............ ... jji;~~tor di{JE! Secçao 
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1-755 

PrJc . 4940/ 35 5 Junho 5 

... 
Porto Unlao 

Levo ao vosso c;m ecl . anto , r s ev do !lns , 

Pue t en s v1sta,Qest \~ecrot· 1a ,pelo prazo do 10 ·1 s , con­

tados o r ceb1~Emto este, dos utos de 1nouer1to contr v~s 

1nst Ul do )01 
,., 

u•lo a.ulo 1o Gr :lo, 
,.. 

ZOC3° de defeza. 
.... 

Attenctosas Scuduçoe 

ufrecto'r Oerul lla secretaria 



P. 
N. l-755 

Sr. José F; Sarmento 

Porto U 

Da Secretaria do Conselho Nacional do Trabalho . 



MINISTERIO DO TRABALHO 
INOUSTRIA E COMMERCIO 

END. TELEG . 
"AGRILABO R" 

1-755 N.o ................ ........................ . 

• C. N. T. 26 

Proc. 4940/3.5.-x 5 Junho 5 
~eo de ~?7.-ee'u:;., . .. . ...... ale . ...... ....... .. ....... .... ...... .. .... de -7'.93.... . .... 

~r. José F. sarmento 

N 

Porto Uniao 

'aJmta Ca tharina 

Lévo ao vosso conhecimento , para os devidos fins, 

que tendes vista ,nesta secretaria~ elo prazo de 10 dias , con­

tados do recebimento deste, dos autos de inquerito contra vós 
N 

instaurado pela ~ao Paulo Rio Gran·e , para apresentardes ra-
N 

zoes de defeza . 
,.. 

Attenciosas suudaçoes 



I L 





·' ~e.cçâ o z.,e.ope-ctiv a,, ~a, fottma, 

t 'O z i·:'l'uÍa.-1ne-nto e. m v«fott. 



C. N . 1. l U 

_.(.) g_SECÇAO) 

PROCESSO N .. 4. ~. 4o 

AS SUNTO 

Q 0\.u_M ~ t:::c:1 \ \m ~-t 0 I I ...0 oi...o Q ~...o_ r \9... • 

~~o. 

DATA DA DISTRIBUIÇAO 

······ ...................... o/Í/J'b ..... . . ........ ! •.. 

DATA DA SESSAO 

RESULTADO DO JULGAMENTO 



Mlnlsterlo do Trabalho, 
lndustria e Commerclo 

..................... Secçã o 

C. N. T.-25 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

Pro c . 4 . 940/ 35 

ACCORDÃO 
Ag/ CS 

19 .~.9 ........... . 
Vistos e relatado s os autos do processo em que a 

Estrada de Ferro São Paulo - Rio Grande - Rêde de Viação Paraná 

Santa Ca tha rina - submette a este Consulho inquerito administr!! 

tivo instaurado contra o funccionario Jo s F. Sannento : -

CONSIDERANDO que o inquerito accusa o referido empre-

r.rado de acto de indisciplina e de se dar ao vicio de embriaguez, 

- faltas graves previstas nas letras b e c do art . 54 do Dec . nQ 

20 . 465, - de 1931; 

CONSIDERANDO, quanto á fÔrma processual , que o proce_f! 

so observou re larmente as Instrucções baixada s por este Conse 

lho, em 5 de Junho de 1933 ; 

CONSIDERANDO que as faltas graves att ribui das , em fa-

c e das pro vas produzidas, autorizat,l considerar-se o accusado pa~ 

sivel da penalidade p revi sta no art . 53 do citado Dec . n 2 20 . 465 ; 

Resolvem os membros da Terceira Camara do Conselho 

Nacional do Trabalho julgar procedente o inqueri to, P«ra autori­

zar a demissio do accusado . 

'··Rio to de 1936. 

no impedi-

Ge r a l 

Publi~crr o Official" em Q...--1 clt ú?~~ d..P -A'18b 



-1 .501/36-4 . 940/35 

• 

• 

3 Novembro 6 

~r . supe ri ntendente d Rêu de Vlação Pnraná- Sant 

Cathartna.. 

Av. Jo~o ·ec-s(j 

Transm1tto-vos , p·1r o d .v1 os 

!1ns, conl uthen te n o c cor ;·o prof rido pcl -'l.' rc lr~ Car r· ueste Con··clho , em ·e o..)' o de 25 de 

J .o t o p . • , noG :t.utos Jo procef'so c. ue const 1.!1 

( uerl to l'un lnl.Jtrat vo l nst t.rod.o por es~ 

t r a o fUnc c1on rio José ~ . s rmento . 

t t netos 

de co.n 

( Os l do ~lonres ) 

Dlrector Geral da Secretnr1 
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